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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado “Ciências humanas: Desafios metodológicos e resultados 
empíricos 2”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam a área de Ciências Humanas.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou e 
asseverou desigualdades. Diante disso, a área de Ciências Humanas se consolida como 
importante para a sociedade, sobretudo nesse momento. No atual contexto social e político, 
é necessário assumir esse lugar luta, fazendo das diversas problemáticas de pesquisa e 
experiências como ferramentas para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar 
real de possibilidade de transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) e/
ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas, num olhar atento para as problemáticas 
observadas no contexto social, buscam apontar caminhos, possibilidades e/ou soluções 
para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, 
provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A discussão sobre gênero e as 
ações que visam buscar a igualdade de direitos 
incentivam a reflexão sobre ordem social e 

comportamentos, na busca de uma sociedade 
com equidade de acesso a bens e recursos, 
permitindo a mesma oportunidade a todos. O 
projeto de extensão da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro intitulado “Mulheres 
nas Ciências Florestais”, apresenta relatos, 
obtidos durante os anos de 2020 e 2021, sobre a 
maternidade e a vida profissional sob diferentes 
óticas e situações. Esta pesquisa foi definida 
por uma metodologia de trabalho específica em 
que buscou-se nomes de mulheres de diferentes 
áreas do setor florestal em universidades, ONGs, 
associações, empresas e instituições públicas 
de gestão. Em seguida, analisou-se seus 
currículos obtendo-se uma ordem de relevância 
e prioridade, respeitando os seguintes critérios: 
graduação no curso de Engenharia Florestal; 
relevância da experiência profissional prévia; 
contribuições para o desenvolvimento científico; 
aquisição de prêmios acadêmicos; ocupação de 
cargos relevantes de gestão em organizações; 
titulação. Por fim, essas mulheres foram 
convidadas para a realização de entrevistas 
semiestruturadas para este projeto. A partir das 
respostas obtidas, concluiu-se que, na área 
florestal, a maternidade ainda é uma condição 
de desigualdade de gênero. No entanto, 
percebe-se um processo de mudança no setor, 
principalmente no meio empresarial. Já no meio 
acadêmico, científico e na ocupação de cargos de 
direção e gerência, é possível que a maternidade 
vivenciada sem uma rede de apoio, seja um dos 
fatores que dificulta o comprometimento de uma 
maior responsabilidade profissional, fazendo-
se necessária a reflexão acerca de políticas 
públicas e direitos trabalhistas que contribuam 
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para a igualdade de gênero, independentemente da área de atuação da profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres. Silvicultura. Direitos Humanos. Maternidade. Floresta.

REFLECTIONS ABOUT MATERNITY FOR GENDER EQUALITY IN THE 
PERFORMANCE OF WOMEN IN FOREST SCIENCES

ABSTRACT: The discussion on gender and the actions that aim to seek equal rights encourage 
reflection on social order and behaviors, ensuring equal access to goods and resources, 
allowing everyone in society the same opportunity. The extension project of the Federal Rural 
University of Rio de Janeiro entitled “Women in Forest Sciences”, presents reports, obtained 
during the years 2020 and 2021, about motherhood and professional life from different 
perspectives and situations. This research was defined by a specific work methodology 
where names of women from different areas of the forestry sector were sought in universities, 
NGOs, associations, companies and public management institutions. Then, their curricula 
were analyzed, obtaining an order of relevance and priority, respecting the following criteria: 
graduation in the Forest Engineering course; relevance of previous professional experience; 
contributions to scientific development; acquisition of academic awards; occupation of relevant 
management positions in organizations; titration. Finally, these women were invited to carry 
out semi-structured interviews for this project. From these interviews, it was concluded that, 
in the forestry area, motherhood is still a condition of gender inequality. However, there is 
a process of change in the sector, especially in the business environment. In the academic 
and scientific environment, and in the occupation of director and management positions, 
it is possible that motherhood experienced without a support network is one of the factors 
that makes it difficult to commit to greater professional responsibility, making it necessary to 
reflect on public policies and labor rights that contribute to gender equality regardless of the 
professional’s area of ​​activity.
KEYWORDS: Women. Forestry. Human Rights. Maternity. Forest.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A igualdade de gênero foi considerada como direito fundamental na Carta das 

Nações Unidas de 1945, mas somente nos últimos 40 anos foi reconhecido como integrante 
dos direitos humanos, com um novo entendimento em relação à distribuição de poder, bens 
e riquezas (PINHEIRO, 2019). A discussão sobre gênero, bem como, as ações para buscar 
a igualdade de direitos, são necessárias para incentivar a reflexão sobre ordem social e 
comportamentos, de homens e mulheres, a fim de que ocorra a equidade de acesso a bens 
e recursos, permitindo a mesma oportunidade a todos da sociedade (VIEIRA, 2018). Em 
todo o mundo, ainda existem casos de diferença entre homens e mulheres, em relação à 
aplicação de políticas públicas, direitos adquiridos e representatividade social.

Segundo Leao e Barwinski (2018), os termos igualdade de gênero, identidade 
de gênero e direitos humanos, são utilizados como sinônimos, embora “ideologia de 
gênero” apresenta relação com as propostas de um currículo escolar sexista, racista e 
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discriminatório. No entanto, “Gênero” é uma categoria de análise das relações sociais, 
não restrito às ciências sociais, ao contrário, são estudos interdisciplinares relacionados 
aos direitos humanos. Ainda, a palavra gênero passou a integrar discussões importantes e 
conhecimentos úteis para a compreensão “sobre a exclusão de pessoas, a experiência da 
violência e a comunicar sobre as desigualdades na sociedade. Por conta disso, chegou às 
políticas educacionais o reconhecimento de que existem discriminações e desigualdades de 
gênero”. Ainda, o direito denominado natural tem o exercício em uma série de garantias que 
pertencem a todos os indivíduos. É responsabilidade do Estado garantir o reconhecimento 
desses direitos, por meio dos quais será possível o desenvolvimento do bem estar social, 
cultural e econômico (SALVADOR, 2018).

Meizen-Dick et al. (1997) abordaram o gênero em relação ao direito de propriedade 
e recursos naturais, ressaltando que outras características sociais também interferem nos 
direitos, como a idade e a classe social. A produtividade do trabalho feminino relaciona-se 
com o acúmulo do trabalho doméstico, e os autores encontraram referência de situações 
diversas, como culturas em que favoreciam a herança das terras aos filhos homens, 
enquanto as mulheres permaneciam um maior tempo dedicando-se aos estudos, refletido 
no êxodo feminino para as áreas urbanas.

Mesmo em comunidades que vivem em áreas florestais remotas, como é o caso 
de unidades de conservação de uso sustentável, em que a participação feminina é 
culturalmente valorizada, é possível observar a distinção de gênero na divisão do trabalho 
(SILVA et al., 2014). Ainda, as mulheres nessa situação são responsáveis por 50% da renda 
de origem florestal, enquanto os homens obtêm aproximadamente 33% (WORLD BANK et 
al., 2009).

A Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, criada em 2015 na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, reforçou a importância dessa reivindicação social, apresentando 
como Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5, as metas para o alcance da 
igualdade de gênero e como tema transversal em outros 12 objetivos globais. Em 2016, a 
organização lançou a iniciativa global “Por um planeta 50-50 em 2030: um passo decisivo 
pela igualdade de gênero”, em que iniciou um movimento diplomático, com compromissos 
concretos assumidos por mais de 90 países, incluindo a necessidade do envolvimento de 
todos da sociedade (ONU MULHERES BRASIL, 2016).

Como comentado, os números das pesquisas que abordam o tema, demonstram 
que a igualdade ainda não existe, de fato, na sociedade. No meio acadêmico, cerca de 54% 
dos estudantes em doutorado são mulheres, com discrepância entre as áreas de atuação. 
A presença feminina predomina nas ciências biológicas, embora representem menos de 
25% nas ciências exatas e 14% na Academia Brasileira de Ciências. No Brasil, o maior 
número de artigos científicos é de mulheres na América Latina e na comunidade ibero-
americana. Entre 2014 e 2017, foram publicados cerca de 53,3 mil artigos, dos quais 72% 
foram pesquisadoras mulheres (ALBORNOZ et al., 2018). 
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Como relatado por Lino e Mayorga (2016), a diferença biológica entre machos e 
fêmeas, evidenciado no cuidado dos filhos, torna a maternidade uma função de caráter 
doméstico, enquanto a paternidade apresenta um caráter público, o que afastou as mulheres 
da ciência. A maternidade é um motivo de conflito também durante a vida acadêmica, 
pela dedicação e disponibilidade de tempo que o desenvolvimento da ciência demanda. 
A trajetória profissional das mulheres cientistas é marcada pela jornada excessiva de 
trabalho, conciliando as responsabilidades do cuidado com a família e com o lar, a vida 
pessoal e o trabalho. Culturalmente, mesmo participando na geração da renda familiar, o 
trabalho doméstico e o cuidado com os filhos permaneceu sendo atribuição feminina. O 
meio acadêmico, para os autores, é considerado um reflexo da cultura hegemônica, do 
sexismo e do androcentrismo, evidenciados por suas normas, regimentos, códigos e regras 
de conduta. Em relação à problemática feminina na ciência, as autoras consideraram que:

“... a participação das mulheres na ciência vai além de afirmar a participação 
destas nessa esfera de conhecimento, implicando também, sem sombra 
de dúvidas, na problematização da ciência moderna como pertencente 
à cultura hegemônica que tem seus pilares no sexismo e androcentrismo. 
Nesse sentido, perceber e denunciar os pilares que sustentam e fornecem 
legitimidade à ciência se torna imprescindível. Para isso, é preciso se atentar 
aos códigos, às regras de conduta, às normas acadêmicas tal como aos 
procedimentos para a construção de saberes” (LINO E MAYORGA, 2016, p. 
10).

Silva e Ribeiro (2014), por meio de entrevistas, demonstraram um ambiente regido 
por valores e padrões masculinos no meio científico. As autoras consideraram que essa 
situação influencia diretamente no comportamento das mulheres em relação ao trabalho, 
como a dedicação intensa para alcançar o mesmo reconhecimento, e a situação de sub-
representação feminina, na ocupação de cargos de direção e no recebimento de bolsas.

Diante dessa realidade, a iniciativa Parent in Science no Brasil, analisou o impacto 
da parentalidade na produção científica (MACHADO et al., 2019), entre outras pesquisas 
na área. O movimento resultou em um campo adicional no currículo Lattes em 2021, no 
qual a pesquisadora pode declarar o período de licença à maternidade. Alguns processos 
de avaliação para evolução da carreira e para a produção científica, passaram a adotar 
critérios diferenciados quando há esse período de afastamento no currículo.

Algumas áreas científicas foram consideradas de vocação masculina, por muito 
tempo, como é o caso das ciências exatas, que inclui as engenharias e as ciências agrárias 
e florestais, e as ciências da Terra. Atualmente, há um maior ingresso de mulheres no ensino 
superior (INEP, 2019), e observa-se o aumento da participação feminina em diferentes 
cursos e áreas. No entanto, a igualdade de gênero ainda é um desafio no mundo profissional, 
científico e acadêmico. Além disso, as mulheres ainda estão sujeitas às dificuldades em 
relação à liberdade de escolha (política, pessoal e profissional) e à maternidade. A questão 
da igualdade de gênero vem sendo abordada em diversas áreas da ciência, política, 
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familiar e social. A participação feminina na política é baixa em vários países desenvolvidos 
e em desenvolvimento, e o mesmo ocorre em posições de liderança e tomadas de decisão 
(MANFRE e RUBIN, 2012). Desde a Quarta Conferência Mundial sobre as Mulheres em 
Pequim, em 1995, foram desenvolvidas estratégias para diminuição da desigualdade de 
gênero em relação a questões ambientais, já que é reconhecida como uma questão de 
direitos humanos e trabalhistas fundamentais, além de ser um dos principais impulsos do 
desenvolvimento e da sustentabilidade em todo o mundo (OIT, 2016).

No setor produtivo florestal, o tema foi incorporado ao sistema internacional de 
certificação do manejo florestal Forest Stewardship Council (FSC) em 2015, quando no 
critério 2.2 foi estabelecido: “A Organização deverá promover a igualdade de gênero 
nas práticas de emprego, oportunidades de treinamento, celebração de contratos, 
processos de engajamento e atividades de gestão” (FSC, 2016). Nesta iniciativa, espera-
se promover a valorização da atuação das mulheres, fomentando a discussão sobre a 
participação feminina no setor florestal, e a reflexão acerca da importância da equidade 
entre homens e mulheres. Portanto, devido a importância deste setor e das mulheres 
para economia do país, a ampliação dos debates e da geração de informações sobre 
gênero são fundamentais para a busca da equidade (REDE MULHER FLORESTAL, 
2020). Atualmente, o setor florestal está em fase de transformação e adaptação, com as 
empresas implantando novos programas de treinamento e grupos de trabalhos internos, 
preparando-se para poderem cumprir o novo critério a ser verificado para a certificação. 
Em fevereiro de 2022, foi divulgado pela Rede Mulher Florestal, a 2ª edição do Panorama 
de Gênero do Setor Florestal. Esse documento teve o objetivo de levantar dados sobre 
a evolução da participação feminina no setor e, dessa forma, contribuir para a revisão 
de políticas e práticas das organizações florestais visando a promoção da equidade de 
gênero. Segundo o relatório, a presença feminina aumentou de 12,7% (2020), para 19% 
(2021), com maior nas áreas de atuação: Viveiros (51,4%), Meio Ambiente, Qualidade, 
Certificação e Social (42,8%), Áreas Administrativas (36,8%), Saúde e Segurança do 
Trabalho (32,3%), Pesquisa e Desenvolvimento (26,1%) e Abastecimento e Área Comercial 
(21,5%). No entanto, as áreas de Colheita e carregamento (2,2%), Proteção Florestal / 
Patrimonial (5,3%), Estradas Florestais (6,2%) e Silvicultura (7,1%) apresentaram a menor 
representatividade feminina. Sendo assim, apesar de observado um pequeno aumento da 
presença feminina na área florestal, ainda é uma minoria feminina nas áreas operacionais 
e na posição CEO/Presidente (REDE MULHER FLORESTAL, 2022).

Na academia, segundo Casagrande et al. (2016), o número de mulheres matriculadas 
nos cursos de graduação das engenharias pelo Brasil é inferior ao de homens. Apesar de 
aparecerem como 51,8% da população, de acordo com as estimativas do IBGE (2019), 
o que equivale dizer que temos aproximadamente 7,5 milhões de mulheres a mais que 
homens no Brasil. Mesmo assim, na última década, de acordo com os registros do 
Sistema CONFEA, dentro de um universo de 966.187 profissionais ativos, 14,5% são 
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mulheres. Assim, do percentual mencionado, a representação feminina chega a 178.327, 
independente da área de atuação. Deste número, 5.788 dizem respeito às profissionais de 
Engenharia Florestal. Para Casagrande et al. (2016) “a questão de gênero, mais uma vez, 
se manifesta quando meninas escolhem os cursos de engenharia, [...] que reiteradamente 
trazem a ideia do preconceito quanto às habilidades cognitivas exigidas para a área [...]”.

Ao tomarmos a UFRRJ como exemplo, é possível observar que, nos primeiros 
anos do curso, havia 10% de mulheres matriculadas. Atualmente, a média é de 50%, com 
algumas oscilações pontuais. Para Lombardi (2006), a situação vivida pelas mulheres 
nessa área, continua sendo “especial e excepcional”, visto que no mercado de trabalho 
formal apenas 15% das vagas eram ocupadas por mulheres, com um pequeno aumento 
nos últimos anos.

Em busca de fomentar as discussões nessa perspectiva, o projeto de extensão da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro intitulado “Mulheres nas Ciências Florestais”, 
realizou entrevistas semiestruturadas com mulheres atuantes em diferentes áreas do 
setor florestal. O objetivo desse trabalho foi apresentar os relatos obtidos durante os 
anos de 2020 e 2021, sobre a maternidade e a vida profissional, sob diferentes óticas e 
situações. Espera-se que os resultados apresentados possam contribuir para a discussão 
sobre a igualdade de gênero, mesmo considerando uma situação caracterizada como 
fisiologicamente distinta, entre homens e mulheres.

 

2 | 	DESENVOLVIMENTO
O projeto de extensão “Mulheres nas Ciências Florestais” da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) tem, como principal objetivo, a valorização da participação 
de mulheres nas Ciências Florestais. O trabalho desenvolvido inclui o resgate histórico 
das pioneiras nas ciências florestais, ações para motivação do público feminino para 
ingresso e permanência nos cursos de graduação em Engenharia Florestal, a divulgação 
de profissionais em diferentes áreas de atuação do setor florestal e acadêmico, bem como 
sua trajetória acadêmica e profissional.

A seleção das mulheres a serem convidadas para participar do projeto, foi definida 
por uma metodologia de trabalho específica. Todas as faculdades e universidades que 
oferecem o curso de Engenharia Florestal foram contactadas por correio eletrônico, 
para apresentação do projeto e solicitação de indicações. A partir de dados publicados 
em páginas web, buscou-se nomes de mulheres em ONGs e associações, empresas do 
ramo florestal, bem como instituições públicas de gestão. A segunda fase de seleção, foi 
a análise do currículo dos nomes encontrados, a fim de se obter uma ordem de relevância 
e prioridade para contactá-las para a participação e entrevista. A ordem de escolha 
das entrevistadas permitiu mesclar personalidades de maior experiência com aquelas 
de menor experiência profissional ou acadêmica. Foram utilizados, como critérios, os 
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seguintes quesitos: graduação no curso de Engenharia Florestal; relevância da experiência 
profissional prévia; contribuições para o desenvolvimento científico; aquisição de prêmios 
acadêmicos; ocupação de cargos relevantes de gestão em organizações, titulação. Essa 
classificação final possibilitou identificar os nomes que pudessem ter mais relação com a 
área florestal, pela experiência da candidata, e não tendenciar os convites somente para 
engenheiras florestais ou mulheres com mais tempo de experiência. 

Assim, os convites foram enviados para profissionais de diferentes atuações, níveis 
de experiência e formação profissional, com atuação na área florestal. Todos os convites 
para participação no projeto foram enviados com os arquivos do questionário e do termo de 
consentimento, além da possibilidade de gravação da entrevista. 

Durante o período de 2020 e 2021, foram entrevistadas mulheres com diferentes 
atuações profissionais na área florestal, realizadas de forma semiestruturada, em 
plataformas gratuitas para reuniões virtuais (Google Meet, Zoom e Microsoft Teams) com 
duração média de 40 minutos, e disponibilizados no canal do Laboratório de Manejo de 
Bacias Hidrográficas (LMBH) na plataforma YOUTUBE® (https://www.youtube.com/
channel/UCvo6Fh2rWfGOg-2urcpkmOg). 

Todas as participantes receberam um questionário com perguntas relativas à 
atuação, motivação e realização profissional, além de experiências de vida e situações 
em que o gênero foi relevante, com termo de anuência para divulgação da entrevista e 
autorização para o uso da imagem. No entanto, durante a realização das entrevistas, as 
perguntas apresentadas previamente poderiam não ser contempladas em sua totalidade. A 
troca de experiências tornava-se uma conversa aberta, em que outros temas poderiam ser 
desenvolvidos, de acordo com as respostas das participantes. 

Assim, o assunto referente à maternidade foi abordado de forma espontânea, em 
alguns encontros, com diferentes pontos de vista ou similaridades entre os relatos. Para 
a apresentação desse resultado, foi realizado o recorte de cada contribuição ao assunto 
específico da maternidade, e organizados de forma a apresentar um quadro geral com as 
principais ideias destacadas pelas entrevistadas.

3 | 	RESULTADOS 
Foram entrevistadas 33 profissionais, sendo 17 professoras universitárias, 3 

pesquisadoras de pós-doutorado internacional, 9 profissionais de organizações não 
governamentais e 5 de empresas privadas. A maternidade foi um assunto abordado, de 
forma espontânea, por 35% das entrevistadas.

O surgimento do tema, durante as entrevistas, ocorreu durante as apresentações 
sobre a trajetória profissional, e nos questionamentos acerca de situações vivenciadas 
em relação à gênero. A seguir, apresenta-se a transcrição dos relatos destacados com 
abordagem sobre o tema da maternidade, durante as entrevistas. 

https://www.youtube.com/channel/UCvo6Fh2rWfGOg-2urcpkmOg
https://www.youtube.com/channel/UCvo6Fh2rWfGOg-2urcpkmOg
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“Foi um impacto muito grande ter que dividir minha atenção e falar: não, agora a 
principal coisa na minha vida não é mais minha carreira, é meu filho. Acho que mais difícil 
do que lidar com essa redução de produção acadêmica, foi lidar emocionalmente com uma 
mudança em termos de prioridade.”

(Cibele Hummel do Amaral - Professora da Universidade Federal de Viçosa)  
“Foi maravilhoso, ele [o filho] teve uma boa formação e uma formação diferenciada, 

mas em algum momento, tive que fazer escolhas porque realmente não é possível conciliar 
aquela atividade [trabalho de campo isolado].”

(Sandra Regina Afonso - Pesquisadora do Sistema Florestal Brasileiro) 
“Eu ouvi de familiares que eu deveria abandonar minha carreira para cuidar da minha 

filha. Eu tive que colocar ela muito cedo na escolinha para poder dar conta de continuar 
fazendo as minhas coisas e ela adoeceu muito, a cada 15 dias íamos ao médico. [...] Mas 
por que eu tenho que escolher entre a minha carreira e a minha filha? Eu não posso ter as 
duas coisas e conciliar?”

(Ana Flávia Neves Mendes Castro - Professora da Universidade Federal de São 
João Del Rei)	  

“Uma das dificuldades de ser mulher é conciliar as demandas em casa e a vida 
profissional. Somente agora que meu filho está mais velho, que eu consigo me dedicar 
mais à vida profissional [...] Quando ele era pequeno, eu não podia assumir grandes 
responsabilidades no trabalho.”

(Tatiana de Azevedo Branco Calçada - Coordenadora do Cadastro Ambiental Rural 
do Sistema Florestal Brasileiro) 

“Eu virei mãe, então tive outras prioridades. Minhas filhas são prioridades absolutas, 
tanto que isso entrou muito em conflito com meu trabalho, no sentido de que ainda não 
consigo focar na minha carreira, porque elas ainda estão pequenas e pra mim, é uma 
escolha e não me arrependo.”

(Raquel Álvares Leão - Analista Ambiental do Sistema Florestal Brasileiro)	
“As mulheres têm desvantagens porque ainda há um peso muito grande sobre a 

mãe ser a principal responsável pela educação dos filhos. Essa preocupação cultural, de 
assumir aquilo como responsabilidade dela, e deixar de lado o trabalho.”

(Maria Raquel Kanieski - Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina)
“Eu tenho dois colegas, um da [engenharia] florestal e outro da zootecnia que foram 

pais recentes. E eles estão assim, super envolvidos, né? Curtindo horrores as crianças 
assim. E aí eu fui visitar um deles assim, e ele falou assim: “Cara, essa licença paternidade 
é muito curta. É uma loucura um bebezinho em casa. Quer dizer, ele está vivenciando com 
a esposa, né?”

(Maria Madalena Santos da Silva - Professora da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná) 

“Isso é muito importante, que você tenha essa visão que é o momento que ela 
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precisa para se recuperar, mas é muito complicado para as meninas e professoras que 
saem de licença maternidade. Acho que tem que ser melhorado muito nesse sentido, como 
um todo, os meus colegas de doutorado diziam assim: ‘Olha, você é uma heroína! Não sei 
como é que você controla dois meninos e ainda trabalha!’ E os dois assim, juntos de mim. 
Eu falo muito desse estágio que eu tive na minha profissão, que não produzi muito porque 
é difícil você ser mãe cem por cento e ser pesquisadora cem por cento. Acho que deve 
sobrar uma coisinha lá (uns 10 por cento) pra profissão. Então, eu tive que optar assim: 
Essa fase eu vou me dedicar para isso e depois eu vou me dedicar para o outro, né? Eu 
fiz essa opção.”

(Daniela Biondi Batista - Professora da Universidade Federal do Paraná) 
De forma geral, foram levantadas as diferentes questões frente às dificuldades das 

mulheres em relação à maternidade na vida profissional. Algumas palavras foram citadas com 
maior repetição, que permitem a percepção sobre os sentimentos que permeiam o assunto: 
PRIORIDADE; RESPONSABILIDADE; TAREFA ou FUNÇÃO; RELACIONAMENTO. 

Em relação à PRIORIDADE, os relatos transmitem a ideia de que, após a maternidade, 
ocorre uma alteração nas prioridades. Ou seja, os filhos tornam-se a prioridade (e não 
mais a carreira), pelo menos, durante os primeiros anos de vida. A retomada da carreira 
foi citada como algo que ocorre naturalmente, conforme os filhos crescem. No entanto, os 
sentimentos relatados foram de preocupação, insegurança, autocobrança, evidenciando o 
conflito interno das mulheres, entre constituir uma família ou uma carreira. 

A RESPONSABILIDADE de cuidar do lar, dos filhos, de cumprir com metas no trabalho, 
foram associadas com a divisão de TAREFAS e/ou FUNÇÕES a serem desempenhadas 
por homens e mulheres. Nesse sentido, destaca-se a menção ao fato de que as diferenças 
fisiológicas não justificam a condição de exclusividade do desempenho da maternidade às 
mães e, quando os parceiros se dedicam igualmente à família, as mulheres não se sentem 
sobrecarregadas e administram melhor o tempo.

Os diferentes tipos de RELACIONAMENTOS ao redor do tema da maternidade 
foram considerados importante para destacar. A temática foi abordada por mulheres que 
não tiveram filhos, pois em suas trajetórias profissionais, vivenciaram experiências com 
gestantes ou puérperas, ou com homens que se tornaram pais. Além disso, a rede de 
apoio, que inclui o relacionamento afetivo, como imprescindível para conciliar as múltiplas 
atividades desenvolvidas por essas mulheres. 

A partir dos relatos apresentados, pode-se afirmar que a maternidade não é um 
processo vivenciado exclusivamente pela mulher. Assim, propõe-se uma visão diferenciada 
para essa fase da vida do homem, o tornar-se pai. A licença à paternidade no Brasil é 
um período muito curto para permitir que os homens estejam mais presentes, auxiliando 
e participando ativamente desse período de formação da unidade familiar. Sem o 
reconhecimento da importância dos pais, todas as questões sobre maternidade são 
direcionadas às mulheres. São elas que vão precisar se afastar do trabalho e que estarão 
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indisponíveis para assumir novas e maiores responsabilidades. Ao valorizar a paternidade, 
seria possível a redistribuição de responsabilidades e funções, no lar e no trabalho, 
aumentando as condições de igualdade de gênero nos altos cargos de gerência e direção.

 

4 | 	CONCLUSÃO 
A maternidade ainda é uma condição de desigualdade de gênero na área 

florestal. No entanto, percebe-se um processo de mudança no setor, principalmente no 
meio empresarial. No meio acadêmico e científico, e na ocupação de cargos de direção 
e gerência, é possível que a maternidade vivenciada sem uma rede de apoio, seja um 
dos fatores que dificulta o comprometimento de uma maior responsabilidade profissional. 
Assim, baseando-se nos direitos humanos, torna-se relevante a reflexão acerca de políticas 
públicas e direitos trabalhistas que contribuam para a igualdade de gênero independente 
da área de atuação da profissional.
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